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Resumo:
As  Tecnologias  Digitais  de  Informação  e  Comunicação  (TDIC)  são  ferramentas
importantes no processo educacional para o trabalho inovador, criativo e lúdico. Desta
maneira, o presente artigo objetiva descrever e analisar o uso das TDIC em um curso de
Especialização na modalidade de Educação a Distância. Para tanto, partimos da análise
documental e da literatura presente em artigos online. Conforme proposto no PPC do
curso,  as  TDIC  foram  empregadas  no  desenvolvimento  das  disciplinas  e  diversas
avaliações utilizando ferramentas digitais foram propostas.
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Abstract:
Digital Information and Communication Technologies (TDIC) are important tools in the
educational process for innovative, creative and playful work. Thus, the present article
aims to describe and analyze the use of TDIC in a Specialization course in the Distance
Education modality. For that, we start from the documentary analysis and the literature
present in online articles. As proposed in the PPC of the course, TDIC were used in the
development of the subjects and several evaluations using digital tools were proposed.

Keywords: EaD. TDIC. Teaching-learning. Course. Specialization

1 INTRODUÇÃO

Este  artigo  apresenta  o  mapeamento  das  Tecnologias  Digitais  de  Informação  e
Comunicação  (TDIC)  propostas  para  o  desenvolvimento  do  processo  de  ensino-
aprendizagem, no Curso de Especialização em Docência no Ensino Técnico e Tecnológico, do
Instituto  Federal  de  Ciência  e  Tecnologia  de  Goiás  (IFG),  na  modalidade  de  Educação  a
Distância (EaD), em parceria com a Universidade Aberta do Brasil (UAB).

Objetivou-se com esse mapeamento descrever e analisar o uso das TDIC no Curso de
Especialização com a finalidade de verificar quais  são tecnologias propostas  e como elas
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estão  integradas  ao  projeto  de  curso.  As  ferramentas  de  informação  e  comunicação via
internet,  no  curso  de  formação  docente,  é o  enfoque  deste  artigo,  no  que  se  refere  à
proposição dessas ferramentas para auxiliar o processo ensino-aprendizagem. Com todas as
tecnologias  que  nos  rodeiam,  torna-se  fundamental  o  olhar  para  o  cenário  educacional
digital, pensando nos sujeitos que estão atuando no ensino-aprendizagem e na forma com
que essas tecnologias podem ser inseridas e beneficiar as práticas escolares. O Projeto de
Curso constitui um instrumento que aponta possíveis usos desses recursos tecnológicos. Daí
a importância de analisá-lo.

A pesquisa justifica-se por possibilitar um olhar crítico acerca da inserção das TDIC na
educação  e  por  ser  um  dos  objetivos  propostos  pelo  curso,  formação  em  um  contexto
tecnológico.  Com o desenvolvimento das tecnologias,  melhorias na qualidade de vida da
sociedade foram sendo apresentadas, tais como a utilização da prensa para a disseminação e
registro de informações, energia elétrica para a iluminação doméstica e comunicação, entre
outros.  Neste artigo, entende-se tecnologia como sendo um conjunto organizado de todos
os  conhecimentos  científicos,  empíricos  ou  intuitivos  empregados  na  produção  e
comercialização de bens e serviços (LONGO, 2000, p.1).

Primeiramente, o artigo apresenta a Instituição que oferece o curso em análise, seus
princípios  educativos  e  sua  atuação.  Em  seguida,  a  metodologia  de  pesquisa  para  que
possamos  compreender  as  escolhas  realizadas  em  função  das  particularidades  da
investigação. Logo, apresentam-se as características do Curso. Na sequência, aborda as TDIC
inseridas  no  processo  de  ensino-aprendizagem  e  a  análise  da  utilização  das  TDIC  nos
processos  educacionais  nas  disciplinas  do  curso.  Finaliza  com  considerações  sobre  os
recursos tecnológicos mapeados.

2 IFG: Princípios educativos e atuação

De acordo com dados retirados do  site do IFG,  essa instituição foi  criada pela Lei
Federal nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que transformou os Centros Federais de
Educação  Tecnológica  (CEFET)  em  Institutos  Federais  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia.
Ressalta-se,  porém,  que  o  IFG  é  uma  instituição  com  uma  história  centenária.  Oferta
educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na oferta
de  educação  profissional,  tecnológica  e  gratuita  em  diferentes  modalidades  de  ensino.
Atende a mais  de 11 mil  alunos em 14 câmpus em funcionamento atualmente.  Abaixo,
apresentamos o mapa com a localização desses câmpus:
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Figura 1- Imagem dos Câmpus do IFG
Fonte: IFG (2020)

O IFG visa formar cidadãos críticos, pensantes, voltados para as necessidades sociais,
artísticas, culturais e tenham formação para atender as demandas que o mundo do trabalho
necessita.  Nesse  sentido,  a  instituição  promove  o  desenvolvimento  de  novos  serviços  e
processos em articulação com o setor produtivo. Podemos visualizar, a seguir, a quantidade
de cursos oferecidos nos 14 câmpus do IFG.

Tabela 1 - Cursos oferecidos por Câmpus do IFG

Fonte: IFG (2019). Adaptado pelos autores do artigo.

Na educação técnica de nível médio, o IFG oferece cursos integrados ao ensino médio
e subsequente,  ou  seja,  curso  para  aqueles  que  já  concluíram  o  ensino médio.  Atende,
também, a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Na educação Superior, o IFG, oferece cursos
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de tecnologia, bacharelados e licenciaturas, todos voltados para a qualificação profissional e
demanda de docência qualificada. Acerca da formação para a docência, o IFG 

oferta [...]  cursos de licenciatura, articulado aos demais níveis e modalidades de
ensino  da  Instituição,  em  todos  os  Câmpus,  tem  dado  a  estes  cursos  uma
característica própria de formação docente, pois traz no núcleo pedagógico temas
importantes para a formação de professoras/es, a exemplo da discussão sobre a
escolarização e a qualificação profissional de jovens e adultas/os, que é um campo
de atuação da/o professora/or formada/o nos cursos de licenciaturas. (PPPI, 2018,
p.8)

São ofertados, ainda, cursos de mestrado profissional e especialização lato sensu. Em
síntese, consta descrito no PPPI (2018, p.2), que o IFG tem por finalidade:

a)  formar  e qualificar  profissionais  para  atender  às diversas  demandas sociais  e
econômicas; b) realizar pesquisas fundamentais e aplicadas no sentido de investigar
as  dinâmicas  histórico-sociais  em  curso;  c)  promover  o  desenvolvimento
tecnológico  de  novos  processos,  produtos  e  serviços;  e,  d)  concorrer  para  o
desenvolvimento local/regional sustentável e socialmente inclusivo.

Segundo levantamento feito pela Gerência de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão
(Gepex), junto a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) em 2016, cerca de 39
docentes  do  IFG  não  possuíam  especialização  e  584  técnicos  administrativos  possuíam
apenas a graduação (PPC, 2018, p. 9). Pensando na qualificação desses profissionais, visando
formar profissionais  especialistas que realizem pesquisas e estimulem o desenvolvimento
social e tragam benefícios à população, atendendo as demandas do mundo do trabalho e as
mudanças que acontecem no processo de ensino-aprendizagem, o IFG, em parceria com a
Universidade Aberta do Brasil (UAB), oferta o Curso de Especialização em estudo.

O  IFG  também  conta  com  Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Qualificação  de
Servidores  (PIQs).  Esse  programa,  criado  em  2008,  objetiva  “viabilizar  a  pós-graduação
stricto sensu (mestrado e doutorado) dos servidores do IFG, de forma a contribuir para a
formação  de  excelência  do  seu  pessoal  e  para  a  consolidação  do  IFG  como  centro  de
referência em pesquisa e pós-graduação.” (IFG, 2020, s/p)

Em relação à UAB, é uma instituição que divulga e incentiva a EaD nas instituições
públicas de ensino superior, “universalizando o acesso ao ensino superior,  minimizando a
concentração de oferta de cursos de graduação nos grandes centros urbanos e evitando o
fluxo migratório para as grandes cidades” (UAB online. 2020). Estimula a criação de centros
de formação permanente (Parceria com a União, Estados e Municípios), para que atendam as
demandas de ofertas dos cursos. Com essa proposta, a UAB leva cursos de formação em
regiões de pouco acesso e às pessoas com pouco recursos financeiros, seja para deslocar-se
para cidades que ofereçam, seja para adquirir o curso.

De  acordo  com  dados  do site, de  janeiro  de  2018,  o  Sistema  UAB  possui  133
Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES) cadastradas, ofertando 800 cursos em 777
polos. No Estado de Goiás, o Instituto Federal Goiano (IFGoiano), Universidade Estadual de
Goiás (UEG), Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG) e Universidade Federal
de Goiás (UFG) são as instituições públicas que oferecem cursos em parceria com a UAB.
Como foco deste estudo, analisa-se o Curso de Especialização IFG/UAB.

3 METODOLOGIA
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Quanto aos  objetivos,  podemos afirmar  que  se  trata  de  uma pesquisa  descritiva.
“Nesse tipo de pesquisa,  é  comum haver  estudos que visam fazer  um levantamento de
determinadas  características  de  um  grupo,  observar  as  opiniões  e  as  crenças  de  uma
determinada parte da população [...]”. (MENEZES et al., 2019, p. 33)

O universo da pesquisa e respectiva amostra são compostos, diretamente, pelo Curso
de  Especialização  IFG/UAB  e,  indiretamente,  pelos  docentes,  tutores  e  discentes  que
participa(ra)m  desse  curso.  Define-se  amostra  como  “uma  parcela  ou  porção,
convenientemente selecionada do universo (população);  é  um subconjunto do universo.”
(LAKATOS; MARCONI, 2005).

Para alcançar os objetivos da pesquisa, tornou-se necessária, como metodologia, a
análise  do  Projeto  de  Curso  da  especialização  em  diálogo  com  outros  documentos
institucionais  como  o  Projeto  Político  Pedagógico  Institucional  (PPPI)  e  o  Plano  de
Desenvolvimento  Institucional  (PDI)  do  Instituto  Federal  de  Goiás  (IFG).  A  partir  disso,
buscou-se  a  identificação  das  formas  de  utilização,  interação,  divulgação  dos  recursos
tecnológicos propostos no Curso de Especialização. Para a coleta de dados da pesquisa, foi
necessário analisar os dados existentes em documentos institucionais (PPPI, PDI e PPC do
Curso de Especialização IFG/UAB) e  na  literatura pesquisada sobre o  assunto,  esse  foi  o
desenho para obtenção de dados. “A forma como se planeja e como será realizada a coleta
dos dados da pesquisa é denominado desenho (design), ou delineamento” (MENEZES et al,
2019, p.36). Inclui,  dessa maneira, análise documental,  que segundo Gil (2002, p. 46),  “é
muito comum em estudos que buscam explorar informações em documentos públicos [...]”. 

Segue Quadro 1, com os documentos utilizados:

Quadro 1 - Documentos Institucionais utilizados como fonte de pesquisa

Documentos Sigla Disponível

Projeto Político Pedagógico Institucional PPPI http://gg.gg/j2hpw

Plano de Desenvolvimento Institucional 2019-2023 PDI http://gg.gg/j2hm6

Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Docência na Educação 

Técnica e Tecnológica
PPC http://gg.gg/j2hp2

Fonte: Elaboração própria.

Os  documentos  acima  são  documentos  oficiais  referentes  ao  IFG  e  ao  Curso  de
Especialização  IFG/UAB,  pesquisados  e  estão  disponíveis  para  consulta  nos  links
apresentados.  Nesse  sentido,  a  pesquisa  foi  realizada  por  meio  de  fontes  bibliográficas,
encontradas  em livros,  publicações  periódicas,  artigos  científicos,  impressos  diversos  ou,
ainda, textos extraídos da  internet (MENEZES et al, 2019). Utilizou-se, ainda, a abordagem
qualitativa que

considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um
vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não
pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de
significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Esta não requer o uso
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de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta
de  dados  e  o  pesquisador  é  o  instrumento-chave.  Tal  pesquisa  é  descritiva.  Os
pesquisadores  tendem  a  analisar  seus  dados  indutivamente.  O  processo  e  seu
significado são os focos principais de abordagem. (PRODANOV; FREITAS, 2013, p.70)

Quanto ao método de abordagem, utilizamos o método dedutivo. Conforme Marques
(2014), esse método vai do geral para o particular, do abstrato para o real. Vai da norma
(geral)  para  o fato  (particular),  numa cadeia  de  raciocínio  em conexão.  É  o  caminho da
consequência.

Por  fim,  os  dados  obtidos  foram analisados,  verificando quais  ferramentas  foram
utilizadas no ensino aprendizagem e em quais atividades propostas pelos docentes nas 11
disciplinas do curso.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Neste trabalho, objetivou-se descrever e analisar o uso das Tecnologias Digitais de
Informação  e  Comunicação  (TDIC)  no  Curso  de  Especialização  IFG/UAB  em  relação  ao
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. Para isso, apresentamos os objetivos
a serem alcançados, as ferramentas utilizadas e as atividades propostas em cada disciplina
do curso.

4.1 Especialização em docência na educação técnica e tecnológica: contextualização

No 2º semestre de 2018, o IFG iniciou processo seletivo para 1ª turma do Curso de
Especialização IFG/UAB, na modalidade de EaD. Para Chermann e Bonini (2000, p. 17), EaD é
uma modalidade  que  “possibilita  a  autoaprendizagem a  partir  da  mediação de  recursos
didáticos  sistematicamente  organizados  e  apresentados  em  diferentes  suportes  de
informação, utilizados isoladamente ou combinados e veiculados pelos diversos meios de
comunicação existentes.”

A EaD foi regulamentada como uma modalidade de ensino com o Decreto n.º 2.494,
de  10  de  fevereiro  de  1998,  pelo  Ministério  Da  Educação  (MEC),  definindo  que  esta
modalidade  de  ensino  possibilita  a  autoaprendizagem,  flexibiliza  o  acesso,  horários  e
duração.  As  metodologias  empreendidas  em  EaD,  no  ensino,  podem  ser  mediadas  por
recursos  didáticos em diferentes suportes  (impresso,  online,  digital).  Essa modalidade de
ensino, vem em conjunto com o que a UAB propõe: levar ensino e qualificação, em nível
superior, aos que não possuem acesso ao sistema presencial. O aluno precisa adaptar-se a
rotina de estudos e às avaliações propostas, pois a EaD

flexibiliza  as  relações entre tempo e  espaço,  propicia interação entre pessoas e
destas com as informações disponibilizadas e com as tecnologias em uso, amplia o
acesso  às  informações  hipermidiáticas  continuamente  atualizadas,  emprega
mecanismos de busca e seleção de informações, permite o registro de processos e
produtos,  a  recuperação,  articulação  e  reformulação  da  informação,  favorece  a
mediação  pedagógica  em  processos  síncronos  e  assíncronos,  cria  espaços  de
representação e produção de conhecimento (ALMEIDA, 2009, p.5).
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Essas  possibilidades  de  estudo  vem  acompanhadas  de  exigências.  Dentre  elas,  a
capacidade de organização e autonomia do estudante. Esse precisa gerenciar o tempo, saber
buscar informações, interagir com os materiais e recursos tecnológicos.

O  Edital  nº  016/2018-PROPPG/IFG,  de  27  de  agosto  de  2018,  ofertou  200  vagas
distribuídas nos câmpus apresentados abaixo.

Tabela 2 - Vagas ofertadas por Polo UAB do Curso de Especialização

POLO UAB VAGAS CÂMPUS

Aparecida de Goiânia 30 Câmpus Aparecida de Goiânia

Formosa 25 Câmpus Formosa

Goiânia 25 Câmpus Goiânia Oeste

Inhumas 30 Câmpus Inhumas

Jataí 30 Câmpus Jataí

Luziânia 30 Câmpus Luziânia

Senador Canedo 30 Câmpus Senador Canedo

Total 200

Fonte: Adaptado do Edital de Seleção do IFG. 2018

Podemos notar que, dos 14 câmpus existentes no IFG, metade dos câmpus funciona
como polos UAB para a oferta de cursos. Os outros 7 pólos estão cadastrados para atender a
demanda de outros cursos.

O Curso de Especialização IFG/UAB visa formar  docentes que consigam contribuir
para  os  avanços  e  modificações  que  o  processo  de  ensino-aprendizagem vem sofrendo.
Oportuniza a servidores docentes e técnico-administrativos do IFG e das demais instituições
de  ensino  público  e  privado,  estudos  e  pesquisas  sobre  a  Educação  Profissional  e
Tecnológica. O curso visa a atender às seguintes demandas previstas no PPC (2018, p.6):

a. De profissionais, que atuam e/ou pretendem atuar nas redes públicas e nas
instituições que oferecem diversas modalidades e cursos concebidos no âmbito da
Educação Profissional e Tecnológica;

b. De graduados das diversas áreas do conhecimento, que pretendem adquirir
uma pós-graduação lato sensu;

c. De servidores do IFG, que queiram se qualificar para suprir as necessidades do
Programa de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. 

O Curso de Especialização IFG/UAB objetiva oportunizar formação continuada de 
profissionais com o intuito de:

a) Potencializar  a compreensão e o desenvolvimento de conhecimentos teórico-
metodológicos  que  atendam  às  especificidades  da  docência  em  Educação
Profissional e Tecnológica;
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b)  Desenvolver,  sistematizar  e  produzir  conhecimentos  acerca  da  Educação
Profissional  Técnica  -  EPT em uma perspectiva crítica,  com vistas  à  atuação nas
instituições de educação pública e privada que seja reflexiva e orientada para a
transformação social. (PPC, 2018, p.5)

A proposta é oferecer um curso de especialização, com carga horária de 450 horas,
distribuídas em 390 horas de atividades teóricas e práticas, mais 60 horas para a elaboração
do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O prazo de conclusão do curso é de dezoito meses.

“No IFG,  a  metodologia  dos  cursos  na  modalidade a  distância  é  desenvolvida  no
modelo Presencial Virtual baseado na educação interativa, significativa e flexível com uso de
recursos  tecnológicos  como  suporte”  (PPPI,  2018,  p.12).  Desta  maneira,  as  atividades
avaliativas podem ser realizadas presencial e virtualmente, sendo 80% via Ambiente Virtual
de Ensino Aprendizagem (AVEA) e 20% presencial. Os encontros presenciais devem priorizar
encontros aos sábados para contemplar os docentes que trabalham.

O Curso de Especialização IFG/UAB oferece 11 disciplinas divididas em três núcleos
temáticos.  A  seguir,  apresentamos  no  Quadro  2,  a  configuração  das  disciplinas  para  a
obtenção do certificado de especialista na área:

Quadro 2 - Divisão das disciplinas por núcleos temáticos

 

NÚCLEOS DISCIPLINAS

Módulo I

Núcleo Contextual Fundamentos e Práticas na EaD

História e Política na Educação Profissional e Tecnológica no Brasil

Educação Profissional e Tecnológica na Educação Básica e Ensino Superior

Métodos e Técnicas de Pesquisa em Educação

Módulo II

Núcleo Estrutural Currículos e Programas

Fundamentos Legais da Educação

Teorias e Metodologias de Ensino e da Aprendizagem

Bases Teóricas da Educação (Sociologia, Filosofia e Psicologia da Educação)

Módulo III
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Núcleo Integrado Educação Inclusiva, Diversidade e EPTT

Estatística Aplicada a Dados Educacionais

Tópicos de Tecnologia e Instrumentação Tecnológica

Fonte: Adaptado do PPC do Curso. Elaboração própria.

As 11 disciplinas são divididas por núcleos: Contextual, Estrutural e Integrado.

O  Núcleo  Contextual,  trabalha  um  referencial  para  a  formação  docente  para  a
Educação Profissional (EP): Técnica, Tecnologia, Trabalho e Educação Profissional, história e
regulamentação da EP. O Núcleo Estrutural, trabalha a formação docente. Para finalizar, o
Núcleo Integrado, procura trazer a tecnologia da educação a distância, não apenas para essa
modalidade  de  oferta,  mas  especialmente,  para  a  prática  simbiótica  das  tecnologias
disponíveis para a educação presencial.

4. 2 TDIC na modalidade de Educação a Distância: Curso de Especialização IFG/UAB

Costa,  Duqueviz  e  Pedroza  (2015,  p.  804)  definem  as  Tecnologias  Digitais  de
Informação e Comunicação - TDIC como “a forma com que nos referirmos a computador,
tablet,  celular,  smartphone  e  qualquer  outro  dispositivo  que  permita  a  navegação  na
internet” e elas podem ser utilizadas na educação como fonte de pesquisa nas mais diversas
atividades educacionais, na disseminação de material científico produzido, na identificação
de informações  falsas,  no  envio  de  recados,  de  interação entre  os  atores  envolvidos  no
processo educacional, entre outros usos. 

as  TDICs  estão  presentes  no  cotidiano  das  pessoas  de  formas  diversificadas,
ocupando  diferentes  espaços  sociais,  como,  por  exemplo,  terminais  bancários,
compras e vendas com cartões de crédito, uso dos meios de comunicação, e-mail,
entre outros. Isso se deve à própria conjuntura social, a chamada “aldeia global”.
Nesse sentido, a escola também é um espaço que tem buscado se apropriar desses
recursos para deles fazer uso em seu ambiente. (SANTOS, 2016, p.10)

O professor torna-se mediador e incentivador do uso dessas ferramentas no cotidiano
escolar, fazendo com que o processo ensino-aprendizagem seja prazeroso, educativo, e o 
educando possa  trazer as experiências dele para a sala de aula.

Tecnologias apresentadas na forma de  Hardware, Software, Método ou Objeto são
conhecidas como Tecnologias de Informação e comunicação (TIC). Na educação, a televisão e
o rádio foram tecnologias inseridas no ensino aprendizagem aos poucos,  ao contrário da
internet e computador que revolucionaram o mundo da comunicação (ULIANO, 2016, p.18).

Os meios de comunicação e interação, em formato TIC e em TDIC, usados na EaD são
diversos  e  variados,  como  mostra  Santos  (2016):  O  uso  deles  depende  da  realidade
contextual das instituições, englobando recursos materiais e humanos. Segue, ilustração de
possíveis tecnologias a serem empregadas no processo de ensino-aprendizagem em EaD:
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Figura 2 - TDIC que podem ser utilizadas no ensino-aprendizagem

Fonte: Brincando e Aprendendo online. 2020

Como apresentado na Figura 2, acima, tecnologias digitais como videoconferências,
Wikis, Chats, fórum, questionários, vídeos, áudios,  internet, entre outros, poderão auxiliar
nas  atividades educacionais.  Os  docentes  precisam planejar  os  objetivos que pretendem
alcançar com a inserção dessas ferramentas.

O Whatsapp, pode ser utilizado para a criação de Chats, em que a professora tem a
possibilidade de se comunicar com os alunos sobre um determinado assunto previamente
pesquisado pelos discentes e debaterem as informações que encontraram. Assim, professor
torna a disciplina mais interativa. Os alunos aprendem pesquisando, mas também ouvindo o
que os demais colegas têm a acrescentar.

Em contrapartida, as mídias digitais podem ser uma ferramenta de exclusão social,
visto  que  nem  todos  possuem  acesso  a  elas.  Para  aprovação  do  curso  junto  a  UAB,  é
obrigatório  a  construção  e  disponibilização  de  laboratório  de  informática  a  todos  os
discentes do curso, desta forma, objetiva-se diminuir a exclusão social  daqueles que não
possuem acesso às ferramentas digitais.

As pessoas são diferentes, possuem diversas qualidades, defeitos e dificuldades. Com
o  uso  das  TDIC  na  educação  não  seria  diferente,  os  educandos  apesar  de  vivenciarem
tecnologias no cotidiano,  podem ter dificuldade de aprender com o uso de determinada
ferramenta e metodologias, por isso a inserção e utilização de múltiplas ferramentas podem
ser mais produtivas ou menos produtivas de acordo com as características de cada indivíduo
e turma. O papel do tutor frente a este cenário é importante para incentivar o discente a
continuar realizando as atividades propostas até a conclusão do curso.

A metodologia da EaD flexibiliza a questão do tempo e espaço escolar. Permite que o
educando estabeleça os próprios horários de estudo. Porém, o distanciamento do cotidiano
das práticas do estudo presencial pode provocar a evasão na EaD. Portanto,

as tecnologias presentes nas Instituições de Ensino Superior - IES podem oferecer
novas  formas  de  busca  pelo  conhecimento  por  alunos  e  docentes.  Mas,  os
conteúdos disponibilizados devem ser analisados criticamente para que o acesso às
tecnologias existentes seja democratizado. O uso e adequação das TICs em sala de
aula exigem um planejamento e uma metodologia da prática de ensino. (SAMPAIO,
LEITE, 2002, p. 30)
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As TDIC são ferramentas que podem auxiliar  o processo de ensino-aprendizagem.
Porém, torna-se necessário que o professor tenha definido quais objetivos deseja alcançar,
que o plano de ensino, com os objetivos, metodologia e forma de avaliação esteja pronto a
fim de que tudo aquilo que se deseja ensinar seja alcançado. Para além disso, é necessária
uma postura  de  flexibilidade para  o replanejamento mediante  a  análise  do processo de
ensino-aprendizagem, verificando se está ocorrendo aprendizagem satisfatória dos alunos.

Para o andamento do curso,  torna-se necessário  que uma equipe multidisciplinar
composta por profissionais qualificados, organize todas as etapas da oferta do Curso. No
Curso de  Especialização IFG/UAB,  a  equipe é  formada pela  Coordenação,  pelo  professor
conteudista,  pelo  tutor,  pelo  professor  orientador  e  pelo  aluno.  Essa  equipe  de  caráter
multidisciplinar  tem o papel de desenvolver “atividades de planejamento, de organização,
de execução, de assessoria e a orientação do processo de aprendizagem, por meio do Projeto
Pedagógico  (PP)  que  direcione  a  EaD  para  a  execução  das  políticas  educacionais  da
instituição” (PPC, 2018, p. 12).

A  Figura  3  apresenta  as  atribuições  da  equipe  multidisciplinar  que  organiza  as
atividades  em curso em EaD:

Figura 3 - Atores do Processo Ensino-Aprendizagem em EaD

Fonte: Adaptado de LIMA Online, 2018

Na EaD,  o  professor  tutor,  é  aquele  que  está  em contato  com os  discentes.  É  o
mediador do processo de ensino-aprendizagem. Ele faz a “tradução” da atividade proposta,
recebe as dúvidas, faz a interação entre os diversos alunos, verifica o desenvolvimento dos
discentes nos ambientes virtuais de aprendizagem, incentiva, apresenta e avalia as atividades
presenciais, entre outras funções. “Orientar e mediar a construção do conhecimento na EaD,
é um atributo do papel do tutor de fundamental importância neste processo de motivação
do aluno. Adotar diversas posturas é uma qualidade tutorial”. (TEODORO, 2016, p. 3) 
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O tutor deve, então, ter domínio da metodologia (didática e pedagógica),  técnica,
conteúdo, além de estar preparado para atuar frente às diversidades sociais que existem e
estar atualizado quanto a utilização das ferramentas digitais para poder auxiliar aos discentes
na realização das atividades propostas.

No início do curso, é exigido que o discente participe de um módulo de ambientação
para a EaD. Nesse módulo, são apresentadas algumas ferramentas disponíveis no Ambiente
Virtual  de  Ensino  Aprendizagem  (AVEA),  as  formas  de  inserção  de  material,  criação  de
trabalhos, maneira como alterar o perfil, verificar o andamento do curso, disponibilização de
notas,  comentários,  fóruns,  chats e  questionários.  Todos  esses  recursos  constam  na
Plataforma Moodle, que é uma plataforma online que objetiva dar suporte às atividades de
ensino.

A utilização da Plataforma Moodle,  é uma ferramenta muito importante, no sentido
de  agrupar  as  informações  pertinentes  para  a  visualização  do  curso.  Além  de  oferecer
diversas opções de atividades a serem propostas pelos docentes.

A  seguir,  no  Quadro  3,  apresenta-se  a  forma  de  inserção  das  tecnologias  nas
disciplinas cursadas, ferramentas digitais utilizadas e avaliações realizadas de acordo com o
objetivo  a  ser  alcançado  na  disciplina.

Quadro 3 -  Caracterização das disciplinas e TIC/TDIC utilizadas no Curso de Especialização IFG/UAB
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Fonte: Elaboração Própria. 

As  atividades  mais  frequentes  utilizadas  pelos  professores  foram:  a  discussão em
fóruns, onde os alunos deveriam estudar o assunto proposto e discutir de acordo com os
pontos  solicitados  previamente.  Desta  forma,  além  da  pesquisa  prévia,  o  uso  desta
ferramenta pode fazer com que os alunos percebam realidades distintas e posicionamentos
contrários de acordo com a vivência pessoal de cada um, pode-se realizar críticas referente a
teoria e do que se aplica na prática na educação,  dos amores e dores que os colegas já
inseridos no contexto educacional podem expor.

Outra  proposta  utilizando  as  TDIC  foram  o  envio  de  textos  críticos  acerca  de
determinado assunto na Plataforma Moodle, desta forma, depois do estudo de um tema, os
discentes devem construir um texto crítico sobre o (os) assuntos propostos.

A utilização de Caça-Palavras,  Questionários,  Quiz e Glossários foram algumas das
atividades  avaliativas  propostas  no  decorrer  das  disciplinas.  Algumas  destas  atividades
solicitadas,  nos  remetem  às  atividades  realizadas  no  ensino  básico,  fazendo  com  que
lembremos da infância e do processo lúdico de ensinar.

A  inserção  de  textos  em  pdf  e  vídeos  foram  utilizados  nas  diversas  disciplinas
cursadas, como material a ser estudado.

Pensando na diversidade social que a turma possuía, os docentes procuraram solicitar
atividades avaliativas que pudessem beneficiar as diversas habilidades educacionais de cada
indivíduo. Uns possuem habilidades na oratória e na criação de materiais visual, outros na
escrita e em provas objetivas. 

5 CONCLUSÕES
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A inserção das tecnologias no processo educacional vem sendo discutida e pensada
constantemente por estudiosos na área educacional. Sabe-se que a tecnologia está cada vez
mais  presente  no  cotidiano  da  sociedade  e,  que  devemos  tentar  aprender  a  utilizar  as
tecnologias para o êxito do ensino aprendizagem.

Desta forma, como forma de qualificar profissionais que possam contribuir com a
melhoria e com as modificações que o ensino vem sofrendo, a utilização das TDIC no ensino
aprendizagem do curso de Especialização ofertado pelo IFG em parceria com a UAB é uma
forma de preparar e aprender a utilizar estas ferramentas no cotidiano escolar.

Diante de tudo o que foi planejado no contexto de inserção das TDIC no curso de
especialização  ofertado,  verificou-se  que  os  docentes  utilizaram  as  TDIC  em  suas
metodologias de ensino e como forma avaliativa.

Sugere-se  em futuro estudo análise  do êxito  no ensino aprendizagem e sobre  as
dificuldades enfrentadas pelos docentes e discentes ao utilizar estas ferramentas digitais.
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